
QUINTA-FTARA i DE NOVEMBRO. IV- 57. 

dJcBMÜIÍ 

m 

m 

QÇ 

Ccliil (jui wel Ic tvoublc tlov.i so potvic, snns sou iivcut 

nesl pus moins criminei f/"c cc/tti / op/rime. 
LA POLITIQOE KATURKLLE. 

   n.,„v.Ah-, s\i a lu/As ^.in.lMS c Quintas, a ^000 rs. por sciacslrc, pa- 

eof adianSiT, Z^yv^hí c na mesma so vondem numerosavulsos a Hors. .  

  ITTTTTmTicrõiu^    

RIO GRANDE. 

1)a Porui.AÇAÕ. 

\ população «leve ser, se?nndo O pensar 
de todos OS políticos, O principal ol>|cclo 
dos "ovemos; entre tanto , pelo delírio dos 
soberanos, é muitas vezes o mais despre- 
sado. Lendo os iinnacs do penero humano, 
fica-se surprendido de ver até que ponto o 
numero dosliomens tem dimiimido na maior 
parte dos estados. Apenas ousamos nós acre- 
ditar nos quadros estadisticos do tempo de 
nossos antepassados 5 ao menos é certo que 
a Asia Menor, e o Egyplo outr'ora tão po- 
voados, a Grécia, a Italia, as Galhas, a Dos- 
. anh i o Norte , antigamente denominado a 
nfíicimidasNaçoens, não nos oíTerecem ho,e 

senão plagas desertas, e consegm..temente 
campos imperfeitamente cultos. A vista de 
So doloroso espectacnlo , todo o lugar ha 

de c er que um dia a espec.e humana sera 
obrada a desapparecer, não pelas revolu- 

' ^da Na.uresi,tnas^squ^o^em 
do homem. 

A ambição dos príncipes e , nas in'j0 ' a 

sorte, o mais poderoso instrumento da aes- 

1'' ítfi v e rs a s c a' u sas ^t em contribuído a esta de- 
populaçáo da terra; e quasi por toda a pai 

ellàs se tem dado as mãos para devastar com 
nr violência o genero humano. 0 des- 

^"'sino tendo succbssivamei.teestabelecido 

Tscu domínio- em todos os ângulos do globo, 

tem feito os povos desgraçados, e suíTocado 
muitas vezes o voto da naturosa , que os 
convida a multiplicarem-se : nno ^ ^ 
nlloa onde se não cultiva, nao ' ; - 
onde se vive opprimido; um governo m- 
iusto e negligente não excita os homens ao 
trabalho; nem cuida de arredar ^ J®' 

lados, osllagcllos dapeste d^ enb u 
dês da fome, Iructos o.d.nn.ios (|as 

. - ' • d vs cloriuontos^ dus ox- 

Ü estagnação do ar, que 
desertos áridos e florestas numerosas uiípe- 
dem de circular. Assim ê que um mao go- 

verno aniquila não só a população, como a 
mllui-a e a salubvidado dos estatlos. 

As "uerras atrozes e continuadas a que 
os soberanos ambiciosos ie.ú arrastado as na- 
oões forão e serão sempre para ellas uma 
origem fecunda de deslr.uçoes : nada ma.S 
S aos homens, do que essa íao. idade 
desgraçada, com que elles tem entrado nas. 
uuerellas futeis dos soberanos. A terra leia 

do continuamente regada de sangue para 
saciar as paixões inquietas c turbulentas de 
alauns heioes abomináveis, qne pareeem em 
todo o tempo ter jurado a perda da especie 
humana. Os reis não se rcpulão poderasos, 
se não quando tem levantados numerosos ex- 
ercites A vida inquieta e precana do sol- 
dado sua pobresa, suas marchas continuas , 
•não lhe permitteni o laço conjugai; que digo ! 
pile lhe é prohibido muitas veses pelas or- 
dens de seus senhores, que temem fazer 
delle um cidadão. 

Os exércitos mui numerosos são, não só 
uma causa de despovoação, mas ainda setor- 
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^aão itinteis e nocivos ao soo piiz, T opo ojue 
a guerra é conchiida , o soldado calie em 
'ociosKlade. Eilc não salte se não Italer-sej 
e orgulhoso de sua prolissão, se repnta- 
í^ia deshonrado, se buscasse outra occu- 
pação. 

A superstição mais forte que a Naturesa, 
que a Política , que os ]leis> deve ser coif- 
tada no nninero das causas da depopulação 
de hum grande numero d'estados. A Reli- ( . 
gião Romana , mais inimiga do bem publi- \ ' 
co, e não menos contraria a sãa Política , 
parece sobre tudo ter formado- o jtrojec- 
lo de despovoar o universo : ella liga, não-' 
sei que especie de perfeição ao ccíibalo ; faz 
um mérito ao homem de se recusar o pra- 
ser de produzir o seu semelhante, e muitas 
veses animada pela devoção dos príncipes > 
sobrecarrega as nações de homens ociosos e 
inúteis, qne contentes de devorar os estadoâ, 
em que viverão corno peregrinos , se hon- ( 
rão de morrer sem posteridade, Não falla- 
teinos aqui das guerras religiosas, de todas 
as mais cruéis, em que os subditos de um 
mesmo estado forão excitados jtor seos sobe- 
ranos e sacerdores, a sc degollarem mutua- 
mente , por impertinentes opiniões. O mun- 
do vè desde um grande numero de séculos 
milhões de victimas immoladas á supersti- 
ção dos príncipes , c ao orgulho do cléro. 

O comincrcio destinado na sua orieem a ■ 
satisfazer as necessidades reaes das nações , 
accendeo pouco e pouco nellas uma sede 
immoderada de riquesas, e lhes criou ne- 
cessidades 1'acticia.Sj que não poderão satis- 
fazer , se não á custa de sua população: a 
navegação e o commercio, constituindo-se 
as paixões dominantes dos estados Europeos, 
sacrificarão cada anno milhares de victimas 
ao deos das riquesas, e fiserão perder á pa- 
tna por viagens prolongadas, á climas pouco 
sadios, uma multidão de homeus , cuja mor- 
te apenas servio de fornecer seos concida- 
dãos de mercadorias, que clles deverão ter 
dis ensado. Por ventura não são homens la- 
boriosos yiais preciosos á um estado , do qne 
essas raras producções de ambas as índias? 

Uma Política sabia deve manter o equilí- 
brio até na população; esta deve ser propor- 
cionada á riquesa do terreno, á cultura, á 
actividade dos habitantes. Mesmo sendo pos- 
sível, de que aproveitaria povoar uma terra 
ingrata, incapaz de nutrir a seus colonos? Só 
o esputismo é que pode ter a extravagân- 
cia i c querer urna população numerosa em 
um território ^ que elle torna esteril ; so elle 
pode querer Uouieas, paru criar meudican- 
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tes á cargo da sociedade. 0 despotismo não 
conhece o preço nem o emprego dos ho- 
mens. 0 tyranno julga seus estados povoa- 
dos, quando vê neilos uma immcnsidade de 
proletários e desgraçados, que não achando 
em qne empregar-se, não tem outro recur- 
so se não o crime. 

As cidades se povoao sempre á custa dofi 
campos. Entretanto estes é que unirem o 
estado, e aquellas não devem ser mais que 
armasens destinados a prover os cultivadr- 
rc.s#das cousas necessárias. Nada mais op- 
posto á uma boa Politica , do que essas ci- 
dades immetisas, qne acabão por absorver 
touas as riquesas e habitantes do estado. 
Conslaiitinopla e habitada por um povo ia- 
nuinero, que o rigor do governo obriga a 
buscar na capital asilo contra a tyrannia , 
que devasta os campos; e bem como todas 
as ciJades do Império Oltomano, ella é qua- 
si de contino exposta á fome e á peste , sua 
inseparável companheira. 

Os homens não devem estar deslocados 
e as riquezas são feitas para circular livre- 
mente em um corpo politico bem cousti- 
tuido ; as cidades mui vastas são obstruções 
que geraõ humores viciosos, e acabaõ com- 
mumente por consumir a sua substancia, e 
interceptar o curso do seo sangue. A vida 
occupada do rnstico o expõe menos aos ví- 
cios, que sao o apanagio das sociedades uu- 
me osas A sohdaõ as necessidades módicas, 

Vl< <l s<Jce{íada, fasem o bomem ho- nesto, prendem-no á sua herdade, favore- 
ceu P'eipag.içaõ , e o tornaõ cuidadoso da 
sua prole. 

Nas cida (es, as necessidades , as paixões, 
os vi cios que separão o homem do homem, 
se multiplicaõ; os ociosos se acbaõ irresisti- 
vt mente arrastados á desordem ; seu espi- 
rito e corpo sc desarranjaõ. Uma Politica 
iaso,ivel deve tornar a vida campeslre agrada- 

a seus subditos; estes seraõ felizes e cnn- 
lenles , todas as vezes que a doçura do go- 
Ve"'o 05 <leixar gosar em paz dos frnetos de 
um trabalho moderado; este trabalho bastará 
sempre para satisfazer a homens, que tenhaõ 
«esejos justos e limitados, e que o conla-do 
das cidades naõ lenha enervado, e tormulo 
insaciáveis. Po.-êsle meio a terra será cul- 

doí.Ír ]■ in!0-0,SSf 0l,rÍ-ará 0 'avrador a re- 
sens ( af;"v,t,adc: 0 governo facilitará os ^ n esforços por estradas comtnodas, portra- 

arfe"8 f! V008' F1(ir canaes, por invcncõesda 
f n.r Udo P0r vií< <to recompensas, v ' quer iccurso que se empregue , a agri- 
cultura naõ pode florecer, em \aanlo o go- 
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verno consentir que as vexações dos grandes, 
os impostos arbitrários, e o despreso insul- 
lante , desanimem o agricultor; a oppressaõ 
o obrigará a abandonar ura campo, que her- 
dou do seus ascendentes. 

( P. A . ) 

RIO DE JANEIRO. 

Julgamos não desagradar a nossos leitores 
oflereeondo-llies o quadro dos OíTiciacs do 
Exercito de terra , e a despeza que fazem. 

Num de OíTi. Despeza. 

Estado Maior General ^/jS 46:326,^780 
Estado Maior do Exerc. 3o5 139:228^)9 20 
Ofliciaes de i.a linb. em cor- 

pos, avulsos compreben- 
dldos os de 1." e 2." linha 
aue vencem soldo. 1,67^ Sqsmnõr^õoo 

Auditores. 1 à 
34 t 

3 _ ^ 
26 6;3ou^ooo 
48 1 2:468 r^ooo 

689 268:809^520 

53 
Secretários. 
Cirurgiões Mores. 
'Capellães. 
Cirurgiões Ajudantes. 
Olbciacs reformados. 
Ditos Inferiores, e Sol- _ 

dados reformados. SÕQ 
Corpo dEngenheiros. 5i 

5:o4o'$^ooo 
9:5 16^)900 

16:760^)000 

21:712^760 
22:800^980 

r», 136 1,1 j 1 .• 1 o 4 SS86Ü 1 T-h 
Julgamos poder avançar que temos qna- 

si 5,ooo Ofliciaes desempregados, que não 
são úteis a si, nem a Nação; porque o soldo 
õ tão limitado , que não basta para as neces- 
sidades ordinárias, entretanto que a Nação 
pa-a cíVcctivamente esta somma. Yoltainos 
pois ao nosso uri. do n. é|0. Julgamos que 
seria de reciproca conveniência se a Nação 
comprasse os Rostos aos Olficiaes de eme 
não necessita , e que os quizessem vender, 
a troco d'Apólices , dando-lbes 10 ou 20 
annos de soldo. 

As Apólices não baixariâo, por que o pu- 
blico veria que SC por uma parte se fazia 
uma emissão, por outra se diveigiao so < o, 
que se poupava para o paganiculo (O juio, 
O que não augmeillava    _ despeza a cargo 
Jn Estado , e este se rimilia do OiuiS as 
d uvas e os Orpliãos dos militares, que 

íossem disfazer-so dos Rostos. Estes Olhciaes 
-ecebendo uma somma juula poderião ir es- 
;abelecer-sc em Agricultura ou commercio, 
■ os direitos que résultassem Jc sua iudus- 
ria iudemnisarião alguma per Ia que se pu- 
les,se experimentar a principio. Sena muito 

1 dozejar 9110 o Governo dupplicasse o uu- 
iiero de Ofliciaes dos corpos existentes com 

os OíTiciaes avulsos de merecimento , a fim 
de ler sempre uma OlIIcialldade bem disci- 
plinada, para formar o esqueleto d'iini exer- 
cito , quando fosse necessário , maior ,* por 
que os Olficiaes em repquzo perdem a dis- 
ciplina , c o garbo militar, e não é no mo- 

1 mento cm que se necessita d um exercito 
que se hão-de crear Oflieiaes. 

A Anua de Engeiilicria é incoutcstavel- 
^meute a que , nas acluaes circunstancias , 
'mais serviços pode prestar ao Brasil, e é 
este o Corpo que mais attenção deve altrair 
do xGoveriio. Vê-se que o Império do Bra- 
sil tem só 5 1 Ofliciaes d'Eugeiilieiros , alguns 
não estão no caso de a elle poderem per- 
tencer, outros estão velhos, outros são Of- 
ficiaes Generaes, que não convém empre- 
gar em pequenas cpmmissões , por que oue- 
rão, e encarecem as obras com soas aval- 
iadas gratificações, nós não lemos estradas, 

. faltãu-uos pontes , não temos um mappa fo- 
pographico do Brasil, não lemos eslatislica, 
falta-nos tudo quanto se pôde esperar dos!e 
Corpo, entretanto elle se acha cm activi- 
dade, c com o mesmo hari icacho de proVi- 
bicão daccessos. Como ler gente iuslruida, 
oppondo barreira á ESRERANÇA? Qual o 
joven Brasileiro que quererá de bom grado 
gastar diulieiro a seu Pai para sc Instruo- por 7 
annos para no fim destes ser 2 0 Tenente 
eom 22^000 rs. por mez, e parar aii para 
nunca mais? Julgamos de toda a, necessidade 
que se animein as sciencias Nal uraes, c exac- 
tas, mais do qne as Positivas, basta de Jhilili- 
ca. Apparecão dentre nossa mocidade jovens 
que nos deem a conhecer as riquezas do 
Reino vegetal, e mineral. Em todos os Paizes 
civilizados promove-se (pelo INTIvRESEj a 
mocidade a abraçar tão ardua tarefa : entre 
nós diz-se «Aniquilo-se o Corpo dT.nge- 
nheiros, isto é o Corpo fique sem esperança 
d'accesso)> sem se indagar se o corpo fez 
parte dessas longas listas de despachos feitas 
nos annos do Ex-Monnrcha !!! Havia na A- 
cademia Militar um curso de sciencias Na- 
luraes, aniquilou sc , e permanece o Impé- 
rio do Brasil sem um curso, das sciencias de 
que mais nlcessita. Aqui, ou tudo, ou nada; 

t trata-se de cursos Jurídicos, fazem-se 2 em 
um dia, e ficamos sem um que tiuliamos 
do Historia Natural. Proporção; meus Se- 
nhores! Prêmio e castigo indireila o carro. 

[Da I eniade.) 

<gçe^s.e!^«5>&&g.s>EçS3> 

Le-sê do Recopilador de 22 de Outubro o 
seguinte;— «0 tribunal da Relaçaõ , que 
muito se tem distinguido, julg m irrita c ua- 
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^vrocrdpnfo a rlevassa (>m ano liav.ia sido 
nunciado Ciirão e oatros, cm con.setjucuçia 
ti» que esle já se aclia sollo , e os onlros 
Saliidos <Ja toca; assim cto do esperar ac- 
xontecesse, ])ara se ir coliereTite na marclia 
de absolver, por falta de prova , crimes com- 
tneltidos ainda que seja á luz do meio dia , 
e em presença do mando inteiro.» 

Há bonrens tão tresloucados , que á força 
'de tudo criticarem, o a todos qucírerern aba- 
ter , se persuadem adquirir titulos á sua ele- 
vação ; mas é um engano, com isso o que 

-fazem é patentearem mais a vil.1 aula e de- 
pravação de sua indole , e m<rslrarem que 
-não tem babilidade para altrabir -a estima e 
benevolência dos outros homens por meios 
honestos e rasoaveis. E o que mais é, mui- 
tas vezes estes ridiculos reformadores, se não 
-se procura obslar á torrente de seus des- 
varios, cbegão até a imaginar que c^s temem, 
e que tem adquirido um triunfo sobre as 
incnlpadas victimas da sua desesperação ; é 
um engano ainda maior : esse pretendido 
triunfo é o maior indicio do seu aviltamento; 
como são em extremo despresiveis , todos 
tem como uma nota inevitável de infamia 
o entreter com elles qualquer especie de 
•contestação. > (Y.) 

W 

Não sendo possível ao Redactor mandar 
sempre entregar a Folha á cada um dos Srs. 
Assignantes da Villa de S. Joze do Norte , o 
mesmo Ibes roga bajâo de ter a condescen- 
dência de a mandar procurar na loja do Sr. 
Francisco Joze Velho , na mesma Villa , as 
vezes que Ibes não for pessoalmente enlre- 
gne. (O Redactor.j - 

Carollna , M, Masb CoffiUj 5 dias, ern Ias*» 
tro. Para Porto Alegre. 

12 r/e Novembro. 

De MON1E VlDlí.0, líiate Trinta d'A- 
goslo ^ Al. João Joze Flores, 7 dias, cm 
lastro. Passageiro , Manoel Joze da Silva 
Braga. Para Porto Alegre. 

líe SAM A CA I HAllINA , Paiacbo Baila 
Marilia, M. Joaquim Hippolito da Fonceca, 
1 1 dias , Carga-farinba , arroz , melbulp, ma- 
dçjira, e caflo. Passageiro, Joze da Silva 
Carneiro. A Antonio Joze da Rocha. 

De CAMPOS, Escuna Ventura^Felizj M. 
João Rodrigues Solta , j 8 dias, Carga-assu- 
c.ir, e agoarílente. Passageiro, Antonio Joze 
da Silva Arcos, e 1 eseravo. 

Do RIO de JANEIRO, Bergantim Desem- 
penbo, M. Manoel Prancisco Maxiroiano, 
i5 dias , Carga sal, vinhos, e faseudas. Pas-» 
sageiro , Joze Antonio da Silva, e 1 escravo. 
Para Porto Aleyrc. 

IDEM Sumaea Nova Lconida, M. Fran- 
cisco Joze da Silva, \[y dias, Carga-sal , vi- 
nhos , e fasendos. A Manoel Joze da Silva, 
no Norte. 

Da BAHIA, Bergantim Aurora , M. Joa- 
quim Joze dos Santos, 18 dias, Carga-sal, 
agoardeute, vinhos, e õ escravos. Ao Mestre, 

10 dc Novembro. 

Do RIO de JANEIRO, Patacbo Emiiia, M. 
João Pereira da Cruz, ic)dias, Carga-vinbos 
e fasendas. 

CÂMBIOS E PREÇOS CORRENTES. 

Rio Grande do Sul. 

Cambio para o Rio de Janeiro 
pai a a Bahia ití por cento nomin- 

NOTICIAS CO W RIIvRCIA ES 

ENTRADAS. 

1 1 de JSovcmbro. 

Do MONTE VÍDEO, Patacbo Argentino 

Moedas de; ():400 

Ditas de 4:0°° rs- 
Prata . . . • . • 
Couros gi andes \ 
Carne Seca . . , 

para Pernamlmco 
Onças Ilcspauliolas • . . «ã.^iooo rs. emptadas. 

12<$)ooo rs. nominal. . 
• • b^ooo a 6^)400 ''s. 
4o por cento empatada. 
• 1 130 a libra cIToc. 
• t^õoo a i iJSaSo arr. 

Gebo ......... 1^800. 
G racha » 
Cnbello de cavallo. . , . . a 3^520. 
Clu.res de novilho . . . ^ ^ 0 ccnto- 

Ditos de vaca .5$>5oo o 6^000. 
^ _ Horva Moiç . , , , i ^f>o n i Ztf)Soo cinpo^^^. 

^YILLA~DÒ RÍCrGRAiNDE, naTYPOGIU HJÃ^O OÍÍSKKYAÕOÍÍTÃO Largo DO ro^o» 

V 


